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Estamos em plena se
mana santa !

A humanidade Christã 
nestes dias recorda o mar- 
tyrio do divino Salvador 
do mundo !

Nas der para exemplo, 
soffrer e morrer flagella- 
do tambem para exemplo, 
foi a obra de Jesus Chris- 
to !

Soffreu o maior dos 
martyrios com uma resig
nação inegualavel, morreu 
u ‘uma cruz infamante, 
mas, quando menos es-' 
peravam os seus algoses, 
eis que resuscita para a 
vida, para o triumpho, 
para a gloria.

Salve Jesus !

O mundo christão com- 
memora nesta semana, o 
martyrio, a morte e a re- 
surreição gloriosa do di- j 
vino redemptor do mun-j 
do. meigo e suave
Jesus I

Uma atmosphera in-j 
tensa de piedade c respei
to invade á alma d ’aquel-: 
les que sabem a d m ira ra '  
obra, que, só mesmo um ‘ 
enviado celeste podia 
apresentar ao mundo !

Sejam quaes forem as 
nossas opiniões religiosas, | 
temos obrigação, liuma- 
nos que somos, de vene-| 
rar áquelle que arrancara | 
o mundo das garras adun-! 
cas do mal e do erro, der- j 
ramando na negra chaga 
da nossa atribulada exis | 
tencia, o balsamo da cari
dade e amor.

Oh ! Jesus lT ú q u e  fos- 
te e que és, a bondade per
sonificada, consente que 
baixem sobre nós, miso- 
ros humanos, as irradia
ções do teu divino amor !

Yolve, meigo Jesus, o 
teu olhar carinhoso, para 
o triste quadro que apre
senta a infeliz, a desgra
çada Europa, envolta no 
horrido sudario da mais 
triste amargura, chorando 
sobre o esquife dos seus 
filhos, tragados pela vora-

gem de uma guerra m ons
truosa I

Yede, Jesus ! Legiões e 
legiões de moços, em 
plena madrugada da exis
tência, impiedosamente 
massacrados quando ain
da ha pouco entraram ri 
sonhos para a vida !

Tem piedade daquellas, 
infelizes mães, feridas tão 
asperamente em seus co-i 
rações 1 \

Tambem para o nosso 
Brasil, volve os teus olhos, 
livra-o dos horrores da 
guerra civil, faze com que 
a Paz volte de novo aos 
lares sertanejos, ora trans 
formado em matadouros 
humanos I

Derrama, ó Jesus, por 
sobre o povo brasileiro, o 
manancial de tuas ben 
çams !
Y tú— 1915

O l i v e i k a  M e s q u i t a

' N o t i c i á r i o
JA R D IM  DO LARGO 

DA M ATRIZ — No do- 
mingo ultimo, ás 17 horas, 
foi fechado a cadeado os 
portões do jardim, jus ta
mente nas horas em que 
alli affluem povo e fa' 
mil ias.

A Gamara paga um fis
cal para o jardim alem de 
i n n u m eros ' em pregados, 
no em tanto fecha-se o; 
te é para estar fechado 
não vemos necessidade 
desse fiscal !

O sr. prefeito tem um 
verdadeiro zelo pelo ja r
dim do Largo da Matriz, 
no emtanto o jardim do 
Largo do Carmo, acha- 
se em abandono, sem ao 
menos ter uma simples 
lamparina para alurnial ol

Se a causa é a sabida 
de procissões, parece-nos 
que seria mais acertado 
em vez de fechar o jardim 
fazer o prefeito uma lei, 
prohibindo de sahir á 
rua  ou ao menos de 
transitar pelo Largo da 
Matriz, para evitar s. s. 
de mandar fechar a ca
deado os portões ! Iv

Porto de eterna paz, sacrario de bonança, 
Bandeira que o fiel conduz ao bom combate; 
Tu és penhor, ó Cruz, da nossa íirme esp’rança, 
Brilha em ti de valos subido o mór quilate.

O corpo de J* sus nos teus braços descança, 
Poi para nós seu sangue o preço do resgate;
De se salvar estriba em ti a confiança 
O christão, que em ti vê do inferno o desbarato.

Norteie o viaudan.te o teu fanal divino.
Mostre á humana estirpe o teu alto destino 
A joia de rubis, que te enche de fulgor I

Que todo o mundo veja em teu perfil severo 
A dor que purifica; a , . sem desespero;
A maldade vencida e tr ium phante  o amor.

Ytú, 1—3—1; Luiz P a c h e c o .

Dp. Prudente de Moraes Filho
su a  eti N o Hotel Costa

A brilhante recepção offerecida d 8. 8. 
em casa do Snr. A ffonso Borges

Como era
chegou ante-hcntem

esperado, 
a es

ta  cidade, vindo de P ira 
cicaba, o iIlustre deputado, 
Dr. Prudente de Moraes 
Filho.

S. S. foi recebido por

Prudente  de Moraes Pilho, 
respondeu agradecendo as 
saudações.

Durante o banquete 
fez-se ouvir o festejado 
sextetto, Tristão Junior, 
que executou galharda-

grande numero de pessoas, j mente varias peças do seu j 
pelas altas autoridades! finíssimo repertorio.

A ’ noite, em casa do sr. 
Affonso Borges, teve lu-

locaes e representantes da 
imprensa.

Da estação dirigiu se o r a recepção que este 
D Prudente de M oraes'cavalheiro offerecia ao 
Filho, ao o Hotel Costa, \ iIlustre hospede de Ytú. 
onde ficou hospedado, j A residencia do snr.

As 6 horas da tarde ■ Borges estava caprichosa- 
deu-se inicio ao lauto b an - , mente ornamentada, apre- 
quete, naquelle hotel sentando um aspecto ver' 
estando presentes os re ,; da dei ramen te brilhante, 
presentantes da Ca-1 Lindos festões e galhar- 
mara Municipal, o Di. detes, luzes em profusão,

formosas senhoritas gar
ridamente vestidas davam

Curilyba, 29 — Noticias aqui 
recebidas do Contestado, dizem 
que em Santa Maria foi morto 
o terrível bandido Deodato.

Promotor Publico da Co
marca, os representantes 
da imprensà e muitos 
outros distinetos cavalhei
ros.

Usaram da palavra sau
dando o illustie hospedo, 
o Snr. Affonso Borges, 
vice presidente da Gamara 
Municipal, o D r. Prom o
tor Publico, o prof. Bel- 
mi.ro Martins, digno cor 
respondente do «Estado

aos salões, um brilho ine' 
gualavel.

A ornamentação dos 
salões esteve a cargo do 
perito armador, snr. José 
Xavier da Costa.

Para  maior realce desta 
encantadora recepção, a 
talentosa senhorita Maria 
Giudici, possuidora como 
é, Je uma voz admiravel,

de São Paulo» e o profep- fez-se ouvir, cantando 
sor Antoniô Villança. j varias cançonetas, nas 

Em breves, mas, elo-j quaes, foi vivamente
quentes palavras o Dr. applaudida.

A graciosa senhorita, 
Ophelia- Fonseca, recitou 
com muito garbo, com a 
intelligencia que lhe é 
peculiar uma linda poesia 
do notável poeta patricio, 
Vicente de Carvalho

Em nome da mocidade 
ytuana, f aliou o nosso 
representante, snr. Olivei
ra Mesquita, saudando o 
Dr. Prudente  de Moraes 
Filho.

As 10 horas mais ou 
menos, a maviosa òrches' 
tra  Tristão Junior, roíripeti 
n ’uma dulçurosa valsa, 
dando inicio ao grandioso 
baile que se prolongou até 
as 4 horas da madrugada 
de bontem, reinando a  
maior alegria e o mais 
justo enthusiasmo duran
te as contra-danças.

N u m  dos intervallos, 
o snr. Affonso Borges, á 
pedido das gentis senho
ritas, recitou brilhante
mente, uma bella poesia 
do maior poeta do seculo 
— Guerra Junqueiro.

Recitou tambem, lindos 
versos, o talentoso moço 
snr. Sylvio Pacheco.

Foi uma festa encanta' 
dora, dessas que deixam 
em a nossa alma uma 
suave e doce recordação.

O serviço de buffet este* 
ve magnífico.

A Exma. Senhora Da. 
Narcisa Borges, extremo* 
sa esposa do snr. Affonso 
Borges, foi inexedivel pa* 
ra com os convidados, cu* 
mulando-os de geníilesas.

O Dr. Prudente de Mo
raes Filho, foi alvo das 
mais eloqüentes manifes* 
tações de amisade e sym* 
patkias, por parte dos 
que eomparticiparam des*
ta encantadora festa.

* *&
Pelo trem das 9 e 45 

partiu S. S. para sua terra 
natal, deixando no coração 
do povo ytuano, a doce 
lembrança de sua amavel 
visita.

E m  homenagem ao Dr. P ru 
dente de Moraes Filho, a cor
poração musical «30 de O utu
bro», regida pelo maestro José 
Victorio de Quadros, tocou 
aute-hontem no Jard im  Publi
co, lindas peças do seu vasto 
repertorio.

«Elixir de Nogueira»— Attes- 
tam sua superioridade entre 
similares, innumeros attestados 
médicos,



A CIDADE D E  YTU

CINEMA P A R Q U E —Hon- 
tein com boa casa, foi exlii- 
bido o film da «Conflagração 
Européa», se houvesse finais 
reclame do que houve, deveria 
ficar o salão totalmente cheio.

Chegou hontem, devidamen
te escoltado, procedente de 
Jahú , o ex-agente do Correio 
de Barery, José Euleterio, que 
perante o Juizo Federal, res 
pondeu pelo extravio de regis 
trados com valor.

O ex-agente foi recolhido á 
Cadeia Publica.

P regará  o sermão do "Man 
dato” o Rmo. Padre Raphael 
Cervelli e occupará a tribuna 
sagrada, no Bom-Jeeus, nas 
"tres horas de agonia” o Rmo. 
Padre Luiz Rossi.

IR IS-R IN K — Como sempre 
exhibiu, esta empresa, sabba- 
do. domingo, segunda e terça- 

é  feira ultima, lindos ”films” , 
agradando immensamente os 
seus "habitués” .

Sabbado e domingo proxi- 
mo, monumentaes successos !

Estão na  cidade :
O doutorando em engenha 

ria  Servulo Corrêa Pa  ;heco e 
Silva.

— O snr. Cândido Galvão 
de Barros França.

— O snr. Luiz Bresciani 
almnno da  Escola de Pharm a 
cia de São Paulo.

— O joven Justino Pinhein 
alumno da  Faculdade de Dire 
to de São Paulo.

— O snr. Manoel de Paul; 
Leite e sua exma. familia.

Cumprimentamol-os.

Sabbado nãó cir 
culará a noss£ 
folha.

Experim enta  já  algumas 
melhoras, o desventurado moço 
snr. Antonio Toledo, que La 
dias tentou con tra  a exhtencia 
desfechando um tiro no ouvido

OLIV EIRA  MESQUITA 
Parte  am anhã  para Sorocaba 
em visita á sua familia, o 
nosso presado collaborador, sr 
Pedro Salles de Oliveira Mes 
quita.

Feliz viagem.

F o lh e t im 32

(Jm Filho do Povo
POR E. P E R E Z  ESCRICj-S

SEGUNDA P A R T E

A Batalha 
de Bailen

CAPITULO IV

Onde se prova que o 
rei nunca perde

Antes de chegar reparou 
n 'u ra  amoroso ca«nl tão embe 
bido na  sua deliciosa practica 
cjiie não o viu.

“ Grêmio Dramatico 
Ytuano“

Esta prospera e apreciada 
sociedade que muito honra a 
nossa tradicional terra, acaba 
de organisar, além dos seus 
magniticos espectáculos d ram á
ticos, uma série de festivaes 
iitterario musicaes, que consta
rão de uma palestra litteraria, 
recit.itivos e musicas.

P.*ra o primeiro festival, que 
será realisado no domingo 
proximo 1 10  velho Theatro 
São Domingos, está inscri- 
pto para falia r, attendendo 
gentilmente a um convite que 
lhe foi feito pelo "Gremio” , o 
distincto e illmtre cultor da? 
letras dr. Antonio Carlos Perei
ra da C^sta, que dissertará so
bre ”0 s  Olhos.” A apresenta 
ção do jovem ora lor será feita 
pelo eloqüente yluaiio sr. Af 
fouso Borges, cujas palavras 
são sempre ouvidas com atten 
çã » pelo nosso povo.

Na segunda parte, além de 
diversos recitativos por pessôas 
da nossa sociedade, a distinefa 
e geutil senhorita Maria Giu- 
dice se fará ouvir, com sua 
magnífica e bem educada vóz, 
em diversos trechos de musicas 
escolhidas, sendo acompanhada 
ao piano pela eximia e intelli- 
gente pianista senhorita Etel- 
vina Corrêa Pacheco e Silva, 
um dos ornamentos da nossa 
sociedade.

Este magnífico festival 'será 
abrilhantado por uma cxcellen 
te orchestra especialmente oi- 
ganisada, com o piano a cargo 
da apreciadissima pianista e 
distinctissima senhorita Syr.e- 
sia Carneiro, sob a regencia do 
intelligente maestro José Maria 
dos Passos e composta dos ins
pirados musicistas srs Gmlnfre- 
do Carneiro, Adelardo de Bar
ros Mello, Luiz Guimarães Pi
res, João Evangelista de Q u a 
dros, Paulo Galvão e João de 
Deus Nascimento.

Os convites para domingo 
já  foram distribuidos e, reinan
do a grande animação que rei
na no seio da nossa sociedade, 
é de esperar se um a verdadeira 
maravilha no Theatro.

Agradecendo o convite que 
nos foi endereçado, apresenta
mos nossos sinceros parabéns 
aos esforçados membros do pu* 
jante "Gremio Dramatico Ytu- 
ano.”

Nas doenças pulmonares a 
"Emulsão de Scott” é muito re- 
commcndada, centos de attesta 
dos o provam. "Attesto que te 
nho empregado em minha cli
nica com grande proveito nas 
affecções pulmonares, e na cm; 
valescenç t das moléstias graves 
a "Emulsão de Scott", o que 
affirmo e ju ro  na fé do meu 
grau.

"Dr. Julio Pereira Leite.
"Cachoeira de Itapemirim, 

Espirito Sto.

Roma, 29 —Nas rodas diplo
máticas do Vaticano assegura- 
se que o imperador Francisco 
José, da Áustria, solicitou a 
intervenção do papa Bento XV 
junto das potências alliadas 
para que a Áustria e a Alle- 
m anha  entrem, separadamente 
em negociações para a paz.
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MUSICA
Offerece se uma pessoa 

hal.ilitadissimn como co- 
pista de musica e todos 
os demais serviços con
cernentes a arte musical. 

'Quem preciznr dirija-se a 
| rua São Francisco n. 17.

SEMANA SANTA — Con
forme o program m a publica
do, realisaram-se as cerimonias 
de Domingo de Ramos.

A m anhã recomeçará nova
mente as solemnidades.

Carlos reconheceu o casal 
eram Braz e Rosa. Parou e oc 
cultou se com um tronco de ar 
vores.

Decorreu uma hora. Carlos 
espiava os sem ser visto. Braz 
e Ro6a — ajoelhados ante a 
santa virgem — continuaram 
orando, docemente enlaçados 
pondo ne l la  toda a sua con
fiança.

Os olhos de Carlos estivam  
bumidos. Aquella scena recor
dava-lhe a sua despedida de 
Maria.

Quando os namorados se le
vantaram, quando os viu 
depôr aos pés da Virgem um 
amo de violetas —  prova de 

que iam regressar á aldeia — 
saiu do esconderijo e appare- 
ceu-lh s, dizehdo :
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— Bôa-noite !
— Ah ! E' o sr. Carlos ! 

respondeu Braz.
— Acabamos de nos ju ra r  

amor eterno ante a Virgem 
proteetora dos namorados — 
proseguiu Rosa .

— Suppuz isso ! E estás tu 
disposta a cumprir o juram en 
t o ? — perguntou Carlos.

—  Que a Virgem me casti
gue, se fôr per ju ra  !

— Gósto d ’isso. Mas, miuha 
filha, nem todas as que juram 
cumprem o juramento.

— À essas castiga Deus I
Braz emmudecêra,
— E tu que dizes, Braz ?— 

perguntou Carlos.
— Eu . . . que quer que 

diga ? Digo apenas que d u ran 
te a minha ausência não deixa
rei de am ar Rosa e, logo que 
volte, caso-me com ella.

E  cerrou os olhos para en 
xugar as lagrimas.

—- Vamos ; tenham confian
ça na proteetora dos namora? 
loe e durm am  gocogados, Bôa- 

noíte.
— O quê ? ! Não vem com- 

nosco á aldeia ? — perguntou 
IvOS.t,

! a n e m i a  |
I T U B E R C U L O S E  | 

j E S C R Q F U L A  [
|  são males que necessitam de | 
S poderosa nutrição do orga- % 
|  nismo como base principal de | 
I curativo. O exito da Emulsão  j 
I de Scott em taes casos tem I 
|  sido comprovado por ceníe- g 
|  nares de médicos e milhares j 
|  de curados.
|  C u id ae  de obter
1 sempre a  legitimaI EMULSÃO de SCOTT S
|  de Oleo de Figado de Bacalhau
|  com Hipophosphitos.
B 225 1

— Aos namorados a té  í s d o íd c  
aves estorvam. Vão anda :do, 
que eu já vou.

Carlos ficou só. A noite es
tava serena, tranquida. O doce 
luar coava se através as move 
diças folhas das arvores ; a 
brisa da noite espalhava pele. 
atmosphera o saudavel perfu 
me dos montes.

Carlos sentou-se n ’uma pe 
dra. Aquella solidão — muito 
parecida com a da sua alma -
era-lhe agradavel. A vida das 
recordações a que se entregára 
poyoava lhe o cerebro e, com oí- 
olnos do espirito, imaginava 
vêr creaturas queridas para 
elle, mas a quem nunca esque 
cia, a quem tinha sempre pre 
sente.

N ’estes suaves devaneios, a 
alma parece abaudonar o cor 
po e elevar se a outras regiõe.- 
menos materiaes do que as qu< 
ficam terrena? ao homem,

O tempo possa com uma ve
locidade incrível ; as horas, p a 
recem raiuutos,

Carlos sonhava aoordado. 
Via a sou lado a infiel namora 
da, jurando-lhe um eterno 
amor, desculpando com pala 
vras meigas a sua vil traição.

Os corações generosos — in
clinados sempre ao perdão — 
com facilidade esquecem as in 
jurias, fecham os olhos ao que 
passou, succumbem ante os 
afagos do presente.

Carlos chegou a acreditai 
nos seus sonhos que Maria es
tivesse iundoente. Se, F aque lh  
momento, ella apparecesse < 
lhe dissesse u;nn unica palavra

e amado a rden tem ente .
Mas, ai lalli só e s ta \a  elle e 

a Virgem, allumiada com a es
cassa lam pada.

Deviam ser umas dez horas 
da noite. Carlos saiu do valle. 
Assim que chegou á aldeia, de
teve se ante uma casa cuja 
porta estava aberta.

Alojava-se alli o sargento re- 
crutador.

— Bôa-noite, cam arada — 
cortejo Carlos, en tranço na co- 
sinha.

O militar, que estava a aca
bar de cear, retorquiu :

— Bôa e feliz noite, com pa
nheiro. Quer beber um copo 
de vinho á prosperidade da pa- 
tr ia.— E que dúvida ?

— Então, queira sentar-se e 
bebamos.

Bebido o primeiro copo, Car
los deu a perceber aojsargento 
que desejava falar-lhe par t icu 
larmente.

Os dois militares passavam a 
nm pequeno quarto e abi se 
ooneçrvaram fechados duran te  
uma hora.

SECÇ2.0 LIVRE 
A V I S O

O abaixo assignado a v i 
sa aos senhores caçado
res em geral, que é e x 
pressamente prohibido a 
caçada nos pastos da p e 
dreira e entradas as loca
lidades do seu terreno. 

F e l i c i o  I a r u c i . 
a desculpar «e, ter Ibe-hia per . Ytú, 27 de Março de 19X5
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P R O G R A M M A
Quinta-feira Santa

A’s 10 horas, na igreja Matriz, so k m n e  missa 
cantaria da Instituição, á grande orchestr...

C- m m unhao  geral ás pessoas devidamente pre
paradas.

Proc Éfsâo <lo S. S. Sacra meu to no interior da 
igreja, sendo em seguida o Santíssimo depositado 
na urna do throiio para a adoração.

Desnudação dos Altares.
Term inada a missa, começará a guarda de H o n 

ra ao S.S. Sacramento, que será feita pelas Asso
ciações (‘ pela-• pes.oas que foram indicadas na 
Nomiiihta Geral.

A s 6 e meia da tarde, solemne officio de Trevas.
Em seguida a inemoravej cerimonia do Lava pés. 
Sermão do Mandato.

A’s 11 horas da noite, terá lugar a devota me- 
ditaçâo.da "Hora Santa ".

Sexta-feira Santa
A ’s 9 horas, Missa dos Presantificados com can

to da Paixão; adoração da Cruz. Retirada da urna 
do S.S. Sacramento, procissão iuterna na igreja, 
lim da missa.

— A 1 Li ora da tarde, na igreja do Bom-Jesus, 
terá lugar a cerimonia das ”Tres horas de agonia.
Pregara os-sermões das ”sete palavras” ura illus- 
tre orador sacro.

— A’e 7 horas da tarde, sahirá da Matriz a im 
ponente e tocante procissão do "Senhor Morto", 
que percorrerá as ruas do Carmo, Commercio e 
Direita, havendo o canto da Verônica o..de estive
ram os Passos.

— A’s 9 horas da noite, sahirá da igreja do Car
mo a segunda procissão do Enterro, que fará o 
percurso das ruas da Palma, Direita e do Carmo.

Sabbado do Alleluia
A’s 9 horas da manhã, benção do fogo novo e 

do círio paschoal; canto do "Exulte t’, e das ’ Pro- 
phecias” Benção da Pia Baptismal, canto das La- 
d inbn- ^ u t o s .  Missa solemne de Alleluia, a 
grande m*chesira.

— A’s 3 hoias da tarde, o Revmo. P. Vigário 
procederá ao benzimento dos domicílios.

— A’s 6 horas da tarde, na igreja do Carmo terá 
lugar a cerimonia da Coroação de Nossa Senhora, 
lodainha e benção.

Domingo de Pascboa
A s 5 horas da madrugada, procissão da Resur- 

reição, com encontro no largo do Caimo; canto da 
"Regin Coeli” . A’ entrada da procissão, missa re- 
sada, T an tum  Ergo e Benção.

— » »--- —- i « — —* j> «--- — » «---

Toda a musica coral, que será executada na 
Matriz, está a cargo do maestro, Tristão Junior.

Da ornamentação da mesma igreja ficou incum 
bido o habil armador, snr. Joaquim Leitão.

A Cora missão pede encarecidamente aos m ora
dores das ruas por onde passam as procissões do 
Enteiro, o obséquio de illumiuarcni a frente de 
suas casas, para maior imponência das festas.

A COMM1SSÃO. J F

C U R A  D A S  T L O R E S  
M g  B R A U C A S  = = '

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A  Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 

e é considerada oomo si- 
gnal de debilidade, sendo tambem muitas vezes con- 

r' sequencia do arthriti&mo.

O t r a t a m e n to  racional  é aquelle que tem acção  
sob re  o fundo d a  moléstia 

O remedio por excellencla é

•A  SAUDE DA MULHER
para uso inte> no, formula privilegiada dos pharmaceu- 
tioos Dauat &  Lagunllla, Rio.

A SA U D E  DA MULHER £ indicada em todos os 
^ incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re

gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
I  inflammação do utero. ^

íjí Vendc-se em todas as Pharmacias do Brazil

Agencia Cãamo*—Rio

Cpçadorde Mosca
Na loj \ da Companhia 

Ytuana Força e Luz, ven- 
e se n bspreia! 1 : pel pega 
MOSL^C; uuiuu meio 

este para apanhar as mos
cas em grande quantidade. 

Preço 500*a folha

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

1.o Tabelhonato  
leobrlio Fcns»ra

Rua Direita N. 2 2

P apel (íe
embru

lho. Vende-se
iVesta p o g i a p  i t

feridas Recentes e Ctironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS IAS 

CREANÇAS, RACHADDRAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a .

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16*. —Nesta—

V i n l i o  C r e o s o í a d o
do pharmaceutico Silvei 
ra. lüsae  1

CompanbiB Ytuana Força e
LllZ—Na loja da Compa
nhia I tu a n a  Força e Luz, 
encontra-se um variado 

>rtimento de objectoo 
ara escriptorio. Livros 
m branco, papeis, car 
ões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van- 
ajosos.

Garotes Oaracu’
Na fazenda VASSOURA L 

tem  garotes Caraeú de um 
anno  e de menos, para  vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com modo.
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L A M P A D A S  E L E Ç T R IC A S  de filamento metaüeo,
Esta Companhia, tendo recebido directaraente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortiraento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

i im á  gçn nde reducção, vendendo d'ora em diante, 
em seus depósitos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

L am padas de 10 velas 1$200 %££ Lam padas d% 100 »
Lam padas de 16 » 1$500 Lam padas de 200 *
Lam padas de 25 » 1$600 í Q  Lam padas de 300 »
Lam padas de 32 » 1$700 Lam padas de 400 »
Lam padas de 50 » 2$400 KK Lam padas de 1.000 »

4$ SOO 
7 $5u0 

11$500 
14$500 
30$000

Deposito em V  ÇJ : Rua í i r e i t a  51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As .lampadas. de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lam padas de car
vão— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidadç e limpidez da luz; devem portanto, 
m erecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

R U A  D A  PALM A 23
EEte estabelecimento graphieo, m on
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, nitidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0S

r l

O a r n  o i o

R

Vende-se nesta typographia

C o ir p an h i a Y to a na 

F rca e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados fréguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran 
de íáTOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
T E R  proof e borracha, que te 
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado de- 
rctamente, estamos habilitados a, 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais iníormaeões, 

dirigir-se ao escriotorio desta,

COM PA \HIA

isa n irfiito  P h'kjtJ s b t# g fc dis ás
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Relojcaria e Jcalhería  IT /L O  Su SSA  

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra  
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fam a

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambera 

dos fabri
cantes Roskopf 

P a ten t— Omega—
Aurea— e LeonidavS—  á 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se macliiuas de 
escrever e Graraophones.

Grande e variado sortimeuto em artigos 
de phantasià e objectos para  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENiTH OíüEGÃ

José S m t o r o


